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Eixo 01: Monitoria por Curso 

Campus Passo Fundo 
 
 

RESUMO 
 

O curso de Medicina é um dos mais desafiadores do espaço acadêmico, 
principalmente pelo o objeto de estudo e manipulação dos estudantes, os pacientes. Portanto, 
para que haja um bom exercício da profissão no futuro, é necessário que, durante a formação, 
seja ofertado um conhecimento sólido, verídico, e baseado em boas evidências referente às 
diversas áreas da medicina, sobretudo a área diretamente ligada ao tratamento dos pacientes: a 
farmacologia. 

A  introdução do ensino de farmacologia na formação dos acadêmicos por vezes é 
desafiadora, com carga horária restrita e, por isso, é de suma importância fazer uso de 
métodos auxiliares de aprendizagem e desenvolvimento, tal como a monitoria de ensino¹. 
Assim, este resumo tem como objetivo descrever como são desenvolvidas as abordagens de 
ensino. 

A arte de conciliar ensino com estudo é algo que os alunos monitores precisam 
dominar, pois é um momento da vida acadêmica que estas habilidades são necessárias. Na 
monitoria de farmacologia do Campus Passo Fundo, os monitores, alunos que já cursaram o 
módulo de Diagnóstico e Terapêutico no 3º e 4º nível do curso, conduzem os momentos de 
ensino utilizando diferentes formas de abordagem com os acadêmicos: revisar a teoria que já 
aprenderam durante as aulas teóricas com os professores do módulo, por meio de imagens e 
fluxogramas que relembrem as principais diretrizes; aplicar a teoria na prática, trazendo as 
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próprias questões que os monitores usam durante os estudos para as provas de residência, 
resolvendo-as com os acadêmicos, mostrando que já são capazes de resolver casos clínicos, 
elaborar hipóteses diagnósticas e tratamentos; compartilhar a prática que o Internato Médico 
proporciona aos monitores, associando ao modo de funcionamento do fluxo do Sistema Único 
de Saúde (SUS), seja no âmbito hospitalar com os protocolos específicos, seja na atenção 
básica com as diretrizes do Ministério da Saúde. 

Assim, a atividade busca desenvolver metodologias ativas de ensino e aprendizado, 
que, segundo Lia Leitão e seus colaboradores, estimula a formação de um profissional com 
perfil mais participativo, dinâmico, com facilidade de resolução de problemas e com 
estruturação de condutas baseadas em evidências científicas³. 

Apesar de ser uma tarefa desafiadora e exigir esforço, tanto dos professores 
orientadores, quanto dos monitores, o andamento da monitoria facilita o aprendizado da 
Farmacologia Clínica pelos alunos². Assim, a forma como a monitoria está estruturada 
permite aos monitores conciliarem seus estudos, tanto para a vida real, como médicos 
formados, quanto para as provas de residência, oportunizando a estes uma forma diferente de 
estudo, que é o ensino. E, de tal forma, compartilhando o conhecimento e contribuindo para o 
aprendizado dos alunos com uma didática diferente da que estão acostumados a ter em sala de 
aula. 
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